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,� Sena�or Ivo d'n�uino enfrentou os proYoca�ores que infestam a Constituinfe
etJtlHtl o o••••oe.•ou o.............................. RIO, 20 (A. N.) - A sessão de. ontem da Assembléia Cons-

'O r-" GL0810SA SfMfRf fOI üS)IM \i�uinte tra�Ecorreu em ,ambie�te agitado. A, p'rincipio presí ...
: .

; , ,. • • dída pelo SI
� M�lo VIana, depois pelo sr. Otavio Mangabeira,.

,
,

, .

. .. na hora em que a l'l!. em seguida a leitura do expedente, os srs. Hamilton Nogueirata
.

contra a especulaçao e
_ Domll1go� Vela�co, pediram urgência para. uma. interpela-desenfreada se desenha çao ao Governo sobre o Livro Azul. .

nos quadros da alta aâmi- Na primeira votação sem quorum , ausente o sr. Nerêu.
nistração; no momento -em Ramos, não se chegou a decisão. Mais tarde, .presente a leader
que 0$ dirigentes da coisa da maioria, o senador' cata-rinense votou contra o requerímen-pública parecem dispondo to..porque caberia ao Govêrrio qualquer medida sôbre o assun-
as fôrças para uma çran- to e existia, em Montevidéu, uma organização internacional
de e decisiva batalha de incumbida de ta.is' exames. O sr. Otávio Mangabeira solídart->
s.alvação nacional, por que ,zou-se COITl o Iídar da maioria.
não reler Taunay, tiio atual Os comunistas, como sempre tumultuando os trabalhos,

. por vezes, tão iguais ao
.

pediram rompü:pento com, os govêrnos de Franco e Salazar,
que aconteceu recente- acusando o atual embaixador português no Brasil.
mente os "quadros que O senador Ivo d'Aquino, assomando á tribuna, fez a defe-
nos deixou há mais de sa da amisade luso-brasileira e do embaixador português' res-
meio século? Por qúe não pendendo com brilhantismo aos apartes cm,nuJlistas�

,

lem_l;Jra,r a rude; a inâiqna-: .

. ,gs "c.Qme}J:.taristaf3> da oi:mpr'éDSá e rádio dizem que nunca
'da: e'x6Camação do-fólnetí-

I poderiam esperan do sr. Ivo d'Aquíno, um homem f:ramzino e
nista

.

do "Jornal do Co- 'que, até então, lhes era intelictua1mente desconhecido tanta
mércio"; «Crise de desca- tenacidade, técnica parlamentar e galhardia.

'

ramento, crise de cinismo, O sr. Ivo d'Aquino, cercado pelos comunistas, destacou
crise de pouca vergonha, que u!na_ �inoria comunista, chefiada por Prestes, julgava-se
c 1" i s e da impunidade!''? �r�,p.netarIa exc!usiva da .democJrada e tal equívoco exígta de-
Devem os brasileiros rever Iínítivo esclarecímento.
de quando er.n quando a =---'----------------------------------

___

história, que se repete; às O sc�redo e I
�
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•ram as organizações que, I

...

há já um; dois, três anos
acabaram nos Í,ichários e
nos inqí!."iritos poiiciais,
porque reproduziam aque­
les mesmos vícios, aquela
mesma degradação moral,
aquele mesmo depuâcr
revoltante que provocava,
no século passado, as im­
petuosas e terrioeis páçi­
nas de Taunay. Os efeitos,
entretanto, da especula­
ção sem limites, tio nego­
cismo amoral, dos esteiio­
natos friamente cometi­
dos, quem. dirá que =não
estão aí, palpitantes, a de­
.terminarem desajustamen�,'tos, problemas, intranqui­
lidades e riscos de toda a

o..1-d.e?1z? lToltem os estu(J_io­
sos e os preocupados às pá­
ginas dê que transcreve­
mos alguns trechos. Se,
em 1942, o poder público
houvesse tú-ado uma edi­
ção popular do trabalho
de Taunay, para distri
buição gratuita, com pro­

, •

paganda intensa, prova­
velmente (t situacão brasi­
leira seria bem diversa ho­
je: haveria. menos bancos,
me.nos empresas comeT­

.

dais, menos arranha-céus
e menos "nouveaux li­
ches"; mas o Brasil esta­
ria mais feliz!

o Exército Nacional, com o apoio de todas as elas- .

ses, festeja hoje a vitoria brasileira em ·l\1o�te. Castelo. ,

A gloriosa data será solenemente assinalada e, �s

8 horas, rea!.iza-so na Vila Militar urna .g rande concentra­

Cão. Nesta capital, o Comando eh Guarnição dará t special
relevo ás comemorações ..

rrimeiro a crJanca, depois a mul�er
LONDRES, 20 (H)-A poetisa chilena Gabriela, Mis­

tral declarou que substitu'ra seu in teres 'o pelos direitos da
mulher, pela magna e fundamental questão da criança.

'V TOQUIO, 20 (R)-O imperador Hiroito rompeu o pro­
tocolo em favor da democracia, quando visitou uma fabrica
em _tr�.jes civis, conversando animadamente com os operuríos.

RIO, 20 (AN) -:-O general Florencío de Abreu décla­
rou que, dos 1.713 elementos da FEBhospítalisadq::" restavam
apenas 103 nessas condições e assinalou que 12 por cento
tratára·se de enfermidades mentais.

I� japoneses' fornecem armamentos
.

SIDNEY, 20 (R)-Revelou-se aqui que oficiais japone­
ses estão dirigindo os rebeldes da Indonesia e qU3 as suas

limas tambem são de produção niponic..

II Conferência' seria adia�a I
NOVA IORQUE, 20 (H)- Informa-se" que, por motivo

das eleições arzentinas poderá ser 'adiada a Conferência do
Rio de J'aneiro� Si von�er Paron, por tompo indeterminado;
si-vencerem os democratas, at6 qua esses se definam.

l�lOROSA CONJRftDltãO
A União Soviética.. ao que indiCam os acontecim.en­

t08, ordenou aos partidos cpmunistas de todo o mundo
uma campanha !eróz contra os Estados Unidos e a In­

glaterra, sob o pretexto de que estaria sendo violada a

auto-aeterminacão dos povos.
O Partido �ComuniÚa inglês iniciou ontem acusa­

Ções ao 'seu govêrno.
E o próprio Partido Comunista Brasileiro fez: uma

. deClaraçãO' favorável ao coronel Peron e contrana ao­

Departamento de Estado Americano.
Tal decla1'ação encerra a m.ais dolorosa contradi-'

ção. A Rússia interviu na Polônia, Bulgária, Austria,
lran e outros países balcânicos, maS, para o sr. Prestes,
isso não é violação, da auto-determinação dos povos. Ao

Contrário combater a implantação de regimens fascis-
tas, é intervencionismo.

-

Eis aí, feito pelo totalitário govêrno soviético, o

mesmo jogo de Adolfo Hitlf11":
.

. "proteção aos povos fracos, ameaçados pelo l1npe­
r1-alismo". com o consequente devoramento dos "pm-
tegidos"

'

!

.
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Ê i�crivel que a sa coluna vennelha já esteia< s'fL�s.ittuindo a 5a coluna parda, nas barbas do V da mtorza!

NOVA. IOnQUE, . 20 m)- O sr. ByrIlCS declarou, sole­
nemente, que o segredo total da bomba atómica ainda estava
na posse exclusiva dos E:staclos Unidos,

SMO NAVIORfGRESSA�A' �lO
RI?, 2,D.(AA)-O <Cabo dI' Bia Espe anca>, que traz.o sr

.. Aunós, .C10_L'll:.ar.fJ o ,cm:ban-adJor espanhol llG[ug'mdlo pelo"Brasil em 'I'rinidad, devendo rocambral-o no retorno fi Bar­
'. eelona.

.,.,

". ,margelD•••
�L\,o jl\V�S de des€JI}c,arnay'em com o tiro-de-'IDesiricórdia.

�.ue.lev�Ita::a' �

ii �ue�ma-�l(r�r,a, �? pleito de dezembTQ, 'os pe­lJodlquerrOi:> 00 orgao IDllll.monta:no envereda,raro, de esfuzio ..
te para os charcos da má-fé.
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.
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Ta:rde nao J:nolTe sem que lá venham, no cocoruto da 'pri�meira ,página, o enJi-édo .fáCi!, a tranci:nha perversa, a trica ve­
lhaca; o diz:-qlle--diz que estuHo, .a patranha i.nsidiosa o mÚ:­
tifório dnico, a infamia meditada, a intrujice :pu]hast�a. Com.
isso jr;ensam os de Já desemp-enha:r o papel que a democrac�a
resena ás minorias! A critica honesta, o comentário serel'ío .

a discussão elevada, a análise ju�ta, a ponderação criterlos�
são tpQssibilidad.es de combate e estilo de Oposjç�o que repug-,
na,fi ao udenismo local. _14, êle nã-o interessará jamai.s que se
corrija.m ellTOS porventura cometidos. A sua obstinad.a. preo-
cupaçã.o é molestar, é libelar, é €sca:rmentar.

" .

..

I .

A mingua �e: djsc�:rnimen.to para o exame (]e complexos·
problemas admllllstrauvos, atiram-se aos homens,' derivam

I para as sá:tiras, desgu�am. para as .anedotas ehnIas.
Bem de ver, por ISSO, que 2S responsabilidades do o-ovê-r-- • b

no nao permiteui considerar na U. D. N. catarínense a parte
menor e menos importa;nte, mas ainda assim viVa e .operante"
de um processus· democrático. .

Enquanto o jornal oposicionista estiver enquadrado pela
rnedriocridade e . peja tacanharia dos que ainda,. a estas a-ltu-

RJO, 20 (AN):'- O sr. José r� dos acontecimento�, .!l�O, 6:"lte'nderam o resultado das elei­
A rmando da Fonseca 8eriÍ. no-I çoes

de .dezembto,. sera Jr�18�na a esperança udenista de se fa­
meàdo Pi'esif490!;e 'do Insi;ii:�U Zie: ?UVu,.,(P_or cuJpa pro]tma �l:.Ilor �népcia �os seus chefes,
de A pos0nü:I..do-:1a e Pcnsü8s I contm��,��' a mar�e;m, c?m� re�"�!bo. lmpr�stavel.dos Qo,mel'CUtfloe. . PvTCiL�a a ·vti.o.!'.ca, nao �alvG,Hl.O SHlI.uer a derrota ...
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jTropas do Exército, em Santiago do �hlle, eeuparam e fecharaml
511 padarias, cules proprietários não estavam ebdecende as de.!
I '. .' terminações sobre o peso des 'pães "

.
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Contrôl ... C n r
-

Infl eãe
WASHINGTON, 19 (R) - o Congresso recomendou

ao: Govê,rllO dilatação do controle de preços, para evitar que
O país seprojete nos 'horrores da inflação.

Diretor-proprietário: j A I R O C A L, L A D O

B,.'!' P. Franci'sco Xavier
Zartma:DD, s .. J.

,
.

I

,'A. Companhia ele Jesús .acaba -de perder' um . dos
seus valiosos membros na pessôa do R. P. Francisco
Xavier Zartmann, que faleceu em 'Parecf Novo (Rio
Grande 'do Sul), aos 15 deste mês.

,O falecido dirigiu por longos anos a Província
/

, Sal-Brasileira de "lua ordem. Vindo depois servir no

Ginásio Catarinense, fpi sucessivamente; Prefeito Geral,
Diretor ,!'l E.slliritllal dos internos desse estabelecimento
de, ensino. Vbrtan'i:fo, em 1934;('paI'a o Rio Grande do
Sul, foi nomeado 'para o inípor�anto posto-de Ihstrutor

j"
da Terceira Provação: O virtuoso sacerdote €·ra bem
conhecido e muito estimado tambem téra da Gínãsío
Cátarinense,

'

Ca.pitão Waldemirol livramento.
,

Eoi nomeado segundo suplente do Delegado Regional
de Fforianópclis, o nosso distinto patrício sr, capitão Walde­

. miro Bonitaçio do Livramento, oficial reformado da Força Po-
licial.

'

Voto u�ri�atorio na Italia
RO!vIA, 19 (R) - A .A ssembléia Constituinte 'aprovou

por ,179 votos eohtra 156 a obrigatoriedade dos votos para
as -eleições constitucionais. Os comunistas e vários, elementos
da, direita votaram contra a resolução.

'Clemencia 'para os republicanos
PARIS, 19TR) - o chefe do govêrno, Gouin, anun

ciou que foram enviadas instruções ao Ministro do Exterior,
GeOrges Bidault, -para que faça um p'ecUdo de clemencia ao

general Franco em favor dos republioanos.

Vacina contra 8'dis,enterla
PARIS, 19 (R) - A Agencia Francêsa informou de

Marrocos que quatro fraIicêses, de irà..Stituicões médicas em Ra­
bat e Casablanca, descobriV:am uma vficina contra a disenteria.

,

,

{ongoleúns, Linho para lençóis, Cre­
tones, Col(has de seda, Pijamas e Mi­
monos de sedà. Sedas

'

de finissimas
,

.

qualidades., Tropicais e artigos de praia
�e(ebeu Â Modelar - TrajadO 7

Alm!Jço, aoCapitão ,Ratton
Foi, adiada pam dia que súà' previamente anundadJ"" a

1l0meha:gem. que j?s amigos do Capitão Antônio Caa:ios Mourãe,>
:r-tattori, vão prestar ao distinto patiJ.':ÍiCio em vista de "� haver
s. s. de!cidiJdo prolohgar sua es!taq,a nesta Cápital em virtude
{ie um aviSo nesse sentido, -dó MÍnistério da Guerra, ,que lhe

permite demorar mais, alguns diàs em nossa cidade.
Já aderiram a essa homenagem os 8rs. dr. Oarlos ·Gomes

de ,OliV'eira, dr. Leoberto, Leal, dr. João David Ferreira Lima
dr. Lúcio Corrêa, ceI. Lopes Vieira, céI. Nilo. Tei�etrá Chaves:
Celso Ramos, dr. Henrique Stodiech;' JaÍ!ro Canado, dr. Ru­
bens Ramos, Petrar,cha CaBado, dr. Antenor Tava;rles, Oswalldo
Meio, dr ..

, Alve$ Pedrosa, José do Vale Rereira, Solon Vieira,
c3Jpi.tão Antônio de Araujo Figu�iredo, Mimoso Ruiz, dr. Ilmar
Corrêa, dr. Atmando Fe11reira Lima, Gustavo Neves, Ari Ma­
fra, João Alcanta:ra da Cunha, Rodolfo Rosa, dr. Heitor Alen­
car Guimalriies Filho, João de Assis, Dioilisio Damiani, Jaime

,

Abraham, -Raul Wendhaui?en, Ivo Montenegro, major Lara

"R�b\'ls, P-_r. José Rosário deiAràujo, dr. Thiers 'Fleming, dr. Ma.:
-deira �áy�s, dr. Elpidio Barbosa, dr. Mario Wendhausen, dr..
Muniz 4mg,ão, Deputado Hans Jo:rdan, Ademar Garçia, Geral­
d9 Wetzê},_"dr. 4belardo Gomes, Jaime Linhares, Artur Rosa
FHho e Josê Co�ta Vaz. \.}

, Como convidado de honra comparecerá a essa homena­

gem o sr. Interventor Federal df. Udo Deeck.
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R1a, 19 (A. N.) - Entraram partia cerca de 800 toneladas outros artigos cuja falta' em.

ontem na Guanabara, vários I de bacalhau proveniente da- nosso mercado tem sido muito:
navios cargueiros e mistos, pro- quele país, sendo que, dessa sentida.. '

veníentes dos diversos portos q�antidade, 300 toneladas se- ,.u•••••�.o.o•••••o.e.',
europeus e norte-americanos. rao, desernbarcadas em nosso

'

O, contendo da carga destináda, porto e as demais nos portos
aos importadores desta capital de Santos, ficando a bordo cer­

e Estados é o mais variado ca de 300 mil quilos desse ali­

possível. mento que se destina ao. mer-

,

Assim é que, da Noruega, eado argentino. /'

atra:cou no armazém 8, o car-' De Gotemburgo, conduzindo,
gueíro "Corneta", que trans- também, 18 passageiros, en-

, costou no cais do armazém nú­
mero cinco, >O navio misto "Ve­
nezuela", com grande carre­
.garnento de polpa de madeira
para fabricação de papel e nu-

,

merosas caixas contendo ma­

quinaria. E dos Estados Uni­
dos, são numerosos os trans­
portes cargueiros que trouxe­
ram maquinaria, cimento e
...{)....()�()_()_()._.()�()�()._.().....o.....().,_.(J�@..

As "vendas" i,á,
'

.

e'stao se'DI p'ãei I

,As nossas «véndas)} como se chamam os peque­
nos armazéns de secos e molhados, costumam comprar
diariamente, pães, pela manhã e á tarde, para revendê­
los a seus íreguêses, -quasi todos operários e trabalhado-

•

resi que, aS·dm, levam para' o serviço e para' o lar, o

"pao nosso de cada dia». ,.

-

,

Oom a espantosa falta de farinha de ty"igo" as

Padarias estão suspendendo essas entregas 6 que faz
tambern para os froguêsos a domicilio .

, .

Com S3 vê, o problema está assumindo proporções
serJas, por qUê, quando fa1ta o pão, falta tudo, _� \i

Guerra ao jo o I
.

!lIO, �9 (A ,N) - Verdadeira caçada 2JOS profissionais-
do Jogo estã seado levada a efeito em todas 31S C2J.8:lS de tavo-
lagem e suspeitas, .,

,

A policia já recolheu ao, xadrez numerosos vadios en-,

contra<lQS', jt>gando, e que viviam explorando. 0.8 i[nc�utos. "

.

,RIO, 19 (A N) '- Um vespertino notlda 1Cj1]'E,c é propó· ..
sIto da Marinha enviar ao Canadá, no próximo mê8, o navio
escola cAlm�rante Saldanha» especialmente para conduzir'

Um "constUillte Jeitol'" pediu-nos áque]e país uma turma de sessenta e sete' Gua.'das-Marinba
publi cassemoS' esta sua !sugestão: _ d

e 1946.•
Ponque não s'e il,stalou aimid.a

'llmag
,

I f'C� 't Ri,:
, í� J'

"
,

���I�:�'��:l���OJ����!��e Menm'es'�
.

'

u Dr SU IDeaR e. no ! \10 ua, laDeirO'Um .c1dadão, si tem num, 'queixa'
b

a .fazer 'CO,11It1'a eertos abusos' tão
vulgares, hoJe ,em ,dia, ,em 11os,s,a Ca­
pital, :arquiva 'ai, ,sua queixa desde
eftl-e tenha de ir á Pedra Grande
faze-lá na SéCl<e do .Tuizwdo, g3!stan�
do 'tempo, dinheiro le Jnassal::lia dle
Olnibus: QU31lta co'Usa se' evitaria si
'tuoluvesse, uma ,Delegacia aqui bem
pró�ima ,e onde os men'Ores' T,ecal·
dtl''3ll1,tes, fj,caria:JJ). "guardados!' eíTI
sa'las ;aprop.riadas, até que! os seus

.oasos Ifoss·em·' resolvidos? Altual­
me,ate a reclusão de Inenores é ieei,
ta nu xadrez da Delegalc;ia de Po­
licia, ,realmente nada aprop.riado
paJ'3 ',esta's oeurrências.

Um::;! "Delegacia do JuizadQ de
Meno!res" !'1'O eentrO' urbano se,ria
"uma l11,ão lUla roda", conio se cos.

t�ma ,diier., ., Talvez que 'não tives­
semas (fUe ass.istir diári,annente ce­

nas ,de 'refinada molecagem e ás .ve­
zes 'em .situr.1ções! !bem degradantes,
como vem' acon,ter:endo. . . Esta
idéia partiu, aMás, de um téc�ko'
no !assunto e que ,está perf,eitamen­
te habili,tado a dizer da necessida­
,de de que aqui é lenrbra!do...

.

dos Bmh!." da 4�ldndp
Aceitamos indicações' e justos

, reclamos 'nesta secção.
Escreve-nos um cidadão que se

oculta sob o pscudondmo de "Veri­
tas" :

"Está sendo objeto da curiosida­
de dos leitores desse conceítuado e

moderno [ornal, a bela .iniciatívn de
se pedir a colahorução do público,
par.a a secção' "Amigos IdJa Cidade".
Tarmhém sou 'wn enamorarío dessa
nossa encantadora ilha. Mostrar 'as
falhas para 'que: IS,C as corr-ijam e

apontar Iacúnas faic1lmell1te preen­
chiveis é colaborar, também, 100m

as :ll>OSSÇlS dignas autoridades. Neste!
propósito', vinha Iembraa- a neces-'
sidade de se da'!" uma 'Organização
mais condigna aos vigilantes notur­
nos da cidade.
:CapitalI p'olicínda com Inumcras

dificuldades, dada a existência dó
número de vagas a preencher na

nossa Milícia, o ifrabaillho de, vigilan­
cia no-tu'"'hna: se dmpõe, Os roubos, se
repetem e os discípulos do Rei dor,
Gadinheiros ' estão agindo de��s.
sombradamente, não respeitando
nem IOL� prédios em cujas pOl·tas
estão, :2JS .iniciais, V. N.

,

Alguma coisa está fal'tando para
tornar efetiva e produtiva' essa vi­
gilancia.
Que falem os entendidos ou res-

pOll1 sáveis". Atc.ncios'a!ll1en te.

Tribuna

"Véritas".

'�
"

I

l?istril:ÍUid9i�s,e d6po5Ílá'rios:::.· '\
��NY�AMA &:�,'

i

(f'LORIANÓPOUSI '

ft:aixêI _ep$!�I•. <;391

RIO, 19 (A N) ..;_; Esta 0apital;'G9ht\'n:Ó!a sendo. casti­
gada :pEllo calo!'_ que se tQrna cada vez mais fmt,e, afir.mando�­
Ee que não ha esperança' da' q'uéda dá teli1Jlperafmra, nas' pró'"
ximas 24 horas. }", fOi\te temperatura forçi()'ll a' rudpção do pa-

'

]etó dAbaix:o do braco; praticamente a gravata tin:cítbem desa·
par€�eu, rnostrali1do-se q1[]3se...t0do� sem c làrinho� .. ·•

Emissora clandestina
JERysALKMr, :li9 (R) - As autoridades míntares OCU'

param uma rádio emi,ssora, encontrando grande quantidade d�
h1aterial uJrlllmzenado pelos ter:roFr:istas, os quais se encontral�

refugiadOS.
Deere (lado • est.do de l!ii1da

JAMAICA, 19 (R) - O Govêrnb ProViSlÓl']O acaba de
decretar o estado de emer'genciá em todo o ülJr1Ciitório ante a

crít.ica sodal na di::ltribu.Rção de vivereIS ,e o'lltras medidas de
raClOnamen to.

li. alta dos> preços
Seg,undlo apurou a nóssa rsportager.n, está·-se cogi­

tando entre os armazeneirús desta capital, 1':1 que estão
ligádlos varejistas de casas c{i)merciais de outros artigos,
de se ]plroC!edJel' a umá reunião, afim de qüe seja encara­
do .o problêma da alta deinasiarta e abusiva dos preços,
estudando-se as causas para novas remarClill'ÕeS mais baixas.

_
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(() POVO BRASILEIRO ELEGEU -JOnos"os 'RrrJtrsiNTANTES À CONSTITUINTE. MAS
'A MINORIA COMUNISTA, CH EFIADA POR 'PRfSTES; JULGA�SE PR.OPRIETÁRIA ,EXCLU�
SIVA DA OPINL�O POPUL.AR E DA DEMOCRACIA. - PlZ O SE�ADOR· IVO D'AQUINO
�()..-.c)4IIIIIIt-()..-.c).....o.....().-..c)'_'()'-'('''''()�()�''��)�>4IIBo(�)� .-.c).....()�).-.()._.(,._()�()....o.....{)�).--c�)_()...

1

ID'I'
,

'. tEm vez da.cooperer mi defesa do,
I,

'

, povo brasileiro, contra 08 assanha-i
ido� altistas, os comunistas desviam a atenção da A� c. para as-]
isúlntós e8tra�lqirlll!;. PagQmt18 8ubshJIClS .p$lll'rq "ervirem A Stalin 11,��""()�(,,_,(,,,,,(,---(),,,,,(-)�()�(),,,,()�()---(<>(:>.-.<��)-,....()....(O.()......().....�).....()...()_()_('._.()._.()...,('.._.()�()._.()_(j

. ��' �--",
/I�'� �.,.-.I
i

í Oirt'tflres de

reda<:ão�JI! Petrarcha Callado I

I Osvaldeo l\Ido .. i .

I I
",�, .-

.Diretor-preprietârioe J A I R O C A L L A DO'

..:.....-A-�-T-O-X-I-I---------------::F::I:-:.O:::-R:::::-IA-:-::N-;;O�I;:-JO�L-;I;:;-S, 5a.feira, 21 d-e-::F=-'e-v-e-re-:i-rO-d-:-e-1-9:-4-:6:--------------N-U-l\-n-�-11-0-2-9-37-

'� Sena�or Ivo d'4�uino enfrentou O� provoca�ores.qlJe infestam a Constituinfe
etlf)H � O••••O O••O•••Cl c oo............... RIO, 2() (A. N.) - A sessão de ontem da Assembléia Cons-'

O T GL RIOS' SfMfRf fOI üS)IM ti:uinte transcorreu em ambiente agitado. A principio presí-
; .

,

.• • • (Ilda pelo sr� M�lo Viana, depois pelo sr. Otávio Mangabeira,.
. .

. .. na hora em que a Z1_!- em seguida a leitura do experiente, os srs. Hamilton Nogueirata
.

contra a especulaçao e
_ Dommgo� Vela�co, pediram urgência para. rrma. ínterpela-"desenfreada se desenha çao ao Governo sobre o Livro Azul. .

n?s qUC:_dros da. alta aâmi-
.

Na prtmeira votação sem. quorum , ausente o sr. Nerêu;
nistração; no momento-em. Ramos, nao se chegou a decisão. Mais tarde, .presento a Ieader
que os dirigentes da coisa da maioria, o senador' catar inenss votou contra o, requerimen-pública parecem dispondo to, porque caberia ao Govêrno qualquer medida sôbre o assun-
as fôrças para uma qran- to e existia, em Montevidéu, uma organizacão internacionalde e decisiva batalha de incumbida de "ta.is· exames. O sr. Otávio Ma'ngabeira solídari-»
salvação nacional, por que zou-se com o Iíder da maioria.

.

não reler Taunay, tão atual Os comunistas, como sempre, tumultuando os trabalhos,
por vezes, tão iguais ao pediram rom.pimento com os govêrnos de Franco e Salazar,
que aconteceu recente- .acusamdo o atual embaixador português no Brasil.
mente os "qtuuiros que O senador Ivo d'Aquino, assomando á tribuna, fez a defe-
nos deixou há mais de sa da amisacte luso-brasileira e do embaixador português res-
meio século? Por que não pendendo com prilhantisIllo aos apartei? comll.n.istaS',�.

'

J.

lembTqT a rude•. a indigna- ". qs c��tarista% dá "J.mpr'ê:1iSà 'e <raaío dlzem que nunca
'da' exclamriÇão doj'ôl7íeii- poderiam esperar, do sr-. Ivo d'Aqntno, um homem fral!lzino e
nista do "Jornal do Co- 'que, até então, lhes era intelicnualmente deSconhecido tanta
mércio"; "Crise de âesca- tenacidade, técnica parlamentar e galhardia.

'

ramento, crise de cinismo, O sr. Ivo d'Aquino, cercado pelos. comunistas, destacou
crise de pouca vergonha, que u!l1a. I_TIinoria comunista, chefiada por Prestes, julgava-se
c r i s e da impunidade!"? �r�'P?'letana exc�usiva da .demoçrada e tal. equivo-co exígía de-
Devem os brasileiros rever fínitivo eselareeimentn,
de qu�ndo eln quando a �--'--------------------------.------

___

história" que se repete; às O spgredo e t
�

rc UU·����:�E}EEZi��qlf • II j
I

i U:' ., s a com os Ll. .' I
'.

há já um, dois, três anos
acabaram nos [iichários e
nos inqíqil'itos policíçds,
porque reproduziam aque­
les mesmos vícios, aquela
mesma deqradação moral,
aquele mesmo âeptuicr
revol�ante que prooocaoa,
no século passado, as im­
petuosas e terrioeis páJJi­
nas de Taunay. Os efeitos,
entretanto, da especula­
ção sem limites, do' nego­
cismo amoral, dos estelio­
natos friamente cometi­
dos, quem dirá que -não
estão aí, palpitantes, a de­
terminarem desajustame�'tos, problemas, intranqui­
lidades e riscos de toda a
ordem? Yoltem os estuq,io­
sos.e os.preocupados às pá­
ginas de que tmnscreve­
mos alguns trechos. Se,
em 1�42, o poder público
houvesse ti1-ado uma edi.­
ção popular do tra'bqlho
de Taunay, pam distrí
buição gratuita, com. pm­

, •

paganda intensa, prova­
velmente rt situacãa br.asi­
leira seria bem dtversá ho­
je: haveria. menos bancos,
menos empresas c(}mel­
'ciais, menos arranha-céus
'e menos anouveaux ri­
ches"; mas o B;'asil esta­
ria mais feliz!

Enquanto o jornal oposicionista estiver enquadrado pela
medriocridade e. peja tacanharia dos que ainde., a estas alW-

RJO, 20 (AN):'- O sr. José r� �os aco�tecimento�, .n�o, 6:1.tenderaro o res:nlt�do das elei­
A rmando dia Fonseca serei no· I' çoe",

de .dez'Cmbr.o, sera lrnsona a esperança udenlsta de se fa�
meado Ptesidetl�;e -do Í_!)stlt�j;) ze� ?UVllt".,p'_Or culpa própria �l�.p'or !néI?da ?-os seus chefes,
de A pos�nt3cJ.o:la e PO:Js'(),'3S I cOht.m,u����. a �iJar�,�m, c?m?, lt'e�t�lho. lillp:rE*)tavel. .

dos Oo,merc:i-ltflos. . PerrjL�a a vJ:t�na, nao �alvG,l",.O slquer a derrota. . .

.

.'�-- ',\

["Il'.UllIl Conselheiro lUafra, 511
I I
I

Telefone: 1656
.

)'IílÍimero ayulso: Cr$ 0,40 I

o Exército Nacional, com o apoio de todas as clas­

ses, festeja hoje a vitoria brasileira em 'iVLo�1te. Castelo. ,

A gloriosa data será solenemente assinalada c, '�S
, 8 horas realiza-se na Vila Militar' urna grande concentra­
ição. Ne�ta capital, o Comando eh, Guarnição dará t speeial
relevo ás comemorações..

rrimeiro a crfanca, nepois a· H1UI�CI
. LONDRES 20 (IU-A poetisa chilena Gabriela 1\'11s-,

tTál declarou que'�llbstittl;ra sou in teres 'o pelos �iroitos da

mulher, peja magna e fundamental questão da criança.

'l TOQUIO, 20 CR)-O imperador Hiroito rompeu o pro­
tocolo, em favor da democracia, quando visitou uma fabrica
em trajes civis, conversando animadamente com os operarios,

Ds eije�icionarios �ospitafisados
RIO, 20 (AN)�O general Florencio de Abreu decla­

rou que, dos 1.71.3 elementos da FEB hospítalisados, restavam
apenas 103 nessas condiçõeé e assinalou que 12 por cento
tl'atára·se de enfermidades mentais.

�� japoneses' fornecem armamentos
SIDNEY, 20 (R)-Revelou-se aqui que oficiais japone­

ses estão dirigindo 0'$ rebeldes da Indonésia e qU3 as suas
., "m" lambem são de· produção niponic.. ,

II 'Conferência
.

seria a�ia�a I
NOVA IORQUE 20 (HJ- Informa·so" (Jue, por motivo

das eleições ar<>'entinas, 'poderá 831" 'adÍllda a . Conferência do
�io de J'aneiro� Si vencer Peron, por tempo indeterminado;
SI vencerem os democratas, até qua esses se definam.

l�lOROSA CONlftADltãO
A União Soviética., ao que indícam os acontecirrven­

tos, ordenou aos paTtidos cpmunistas de todo o mundo
urna ,campanha feróz contra os Estados Unidos e a In­

glat.erra, sob o pretexto de que estaria sendo violada a

autO-determinação dos povos.
O Partido Comunista inglês iniciou ontem acusa­

Ções ao seu govêrno.
E o próprio PartidQ Comunista Brasileiro fe� uma

declaração' favorável ao coronel Peron e contrarw.. ao'

Departamento de Estado Americano.
Tal declaração encerra a m.ais dolorosa contradi-'

ção. A Rússia interviu na Polônia, Bulgária, Austria,
�ran e outros países balcânicos, ma.s, pG;_ra o sr. Prestes,
1.880 não é violacão da auto-determinaçao dos povos. Ao

Contrário, com6áter a implantaçi}o de regimens fascis­
tas, é intervencionismo.

Eis aí, fdto pelo totalitário govêrno soviético, o

mesmo jogo de Adolfo Hitlçr:
.

. "protecão aos povos fracos, ameaçados pelo z1npe-
1'/.aZismo", com o consequente devoramento dos "pro-
tegidos" I

,

.

-

Ê i�cri.vel que a sa coluna. ve1'1nelha já estej<s'fl�s­tztuindo a 50; collma parda, nas barbas do V da vztona!

NOVA. IORQUE, 20 m)-O sr, Byrnes d'8CJUTI:U, sole­
nemente, que o segredo tot;8JJ da bomba atomiea ainda estava
na posse exclusiva dos Estados Unidos,

RtGR[SS4RA' ruo. MfSMO
'

NAVIO
RII�, 20(AA)-O «Ca_bo ôa B'8t Espe anea>, que traz

o sr.. Aunós, .d�i.:X.ilr.fl o embaixador- espanhol l efug81dlo pelo,BraS1J em' TI'nudl.ad, devaneio recainbtal-o no retorno á Bar­celona:

<.,.,
Dl

-, , \ 'r·g·elD·'1 'i '.

.

'

...
'

..
'

l"
'

•••
��o Ü\vé.s de desencaTnarern com o tiro-de-.mesi.rieórdh

q.ue.]ev�ram, á 9ue�ma-roUlpa, no .pleito de dezembro, 'os pe­nodlquell'OS dio org210 mini.moritár:io enver,edaram, 1iIe esfuzio;-te para. QS c�rcos da má-fé. '

� ,

Tarde nãí.o mo:i're seli'n que lá venb.am, no cocoruto da pri�roeira ,página, o em'êdo .fáéU, a tranci,nha perverSa, a trica ve­
lhaca, o dí.z-ejlJe-d.iz que estulto, a paüa'nha i.nsi.diosa, o' mis­
�ifórío cinico, a infamia meditada, a int:rujke :pul,hastra. Com
ISSO l,>ensam olS de lá desempenhar o papei que, a democrac�a
reserva ás minorias! A critica hone'sta, o comentári.o sererto,
a discussão elevada, a anáJise justa, a ponderacão criterIosa
são possibilidades de combate e estilo de oposição Qlue repug-.
na,fi ao udenÍsmo loca]. _4. êle nã.o interessará. jamais que se

cOITij�m .erros porve?t�ra com,etidos. A sua obstinadl,a, preo­��upa,çao e molestar, e llbelar, e escarmentar.

A ,mingua de discernimento. para o. exame (]e complexos
problemas administrativos, atiram-se aDS homens,' l(jJerivam
para as sátiras, desguiam para as .anedotas chulas.

Bem de ver, por iSsó, que as respDnsabilidades do. O'ovê.r-.- ..' ..
.

�
, b

no nao per'filtem conSIderar na U. D. N. catarinense a parte
menor e menos importam.te, mas ainda assim viVa e operante"
de mn processus- democrático. .
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FLORlANOPOll1! l

II Gaz.etU�J1 ,Rio dO Sul festeja a posse �o prefe.ito Nossa· . Vida-
21 de F1everelro de 1946 "

<J .:" Ria do Sul, 14 - Constituiram

verdadeira consagração popu- �'Sinto que ainda tenho belo caráter, conta largo eir,

lar as manifestações tributa- '" �'um coração e uma alma' ruío da amigos, que aSiline:aa�
das ao snr. Vitor "Buhr, em re- e que apezaa- de parecer a ram o acontecimento com da.

gozijo pela sua volta ao cargo olhos estranhos que êles te- monatrações da síncaro jubili)
de Prefeito de Rio do Sul. nham se dividido e fragmenta-

Empós a cerimônia de pos- do, continuam invioláveis e a DR. AR,MANDO VALERIO

se, 'realizada no salão de Ies- espera de serem arrebatados e
DE ASSIS

tas da Prefeitura, uma grande completados; 'que anseiam Fez anos anteontem o dr

multidão, acompanhando o mais e mais, o coração por
ármando Valerio da A8!1i�'

homenageado, dirigiu-se para pulsar solidário 'com outro, e benquisto rmdico que exerl..�
o Hotel Ponto Chie, onde uma a alma .para se infiltrar a ou- as suas funcõss c nno pediatra

extensa mesa de frios e bebidas tra mais forte. Por tudo isso é da Assistencia MU'lÍcipal.-

finas foi servida. / que não quero falar em você Bastante estimado pelos saal!

Falaram nessa ocasião vá- � quero deixá-lo assim oompanhetros de trabalhe o

rios oradores que exaltaram o anônimo mas conhecido, lon-
distinto mé fica foi alvo de hJ­

prestígio do Partido Social no ge, mas 'perto, ígmorado mas menagens naquela repartiQào
Estado e enalteceram afígura estremecido e sobretudo muito por perta de t0l,108, do Diretor
indiscutivelmente marcante do querido. O meu melhor sonho, ao mais humilde funtiouaria

Senador Nerêu Ramos. .
a minha melhor inspiração, O dr. Armando A�8is�, aiQ:

O Dr. Mário Mafra, destacado membro do P. S. D. em RIo muito do meu caminho e um da, dedicado tesoureiro da Soo

do Sul, pronunciou aí um dos seus mais vibrantes discursos, pouco do meu amor.
ciedade Catarínense de Medi�,

sendo por isso delirantemente aplaudido durante todo o tem- Desse amor que cada vez cína, e médic i pediatra do

po em que falou. mais, vem se insinuando no Hospital de Caridade e do

Agradecendo a homenagem, o Prefeita. Vitor Buhr disse meu sêr e se delineando na se-
Preventorio Santa Catarina.

de sua grande satisfação e dos propósitos que o animam, pro- quência de meu Futuro. Eu o Transcorreu ontem o aoiver.

metendo trabalhar sem desfalecimento. pelo bem do Municí- sinto aproxirmar-se e fujo, Tu- sarío natalício da jovem l\br.

pi9 que, dia a dia, mais se destaca, pela sua grandeza, na co- do para protelar e para tornar cia Oliveira, dileta filha do

munídade catarinense. mais deslumbrante a sua clíe- di
.

E assim Rio do Sul, nesse dia memorável, vibrou de ínten- I zada - a cuebra do seu místé-
nosso istíuto conterranm sr.

� '1 Altino Oliveira, agente do Auto

�o patriotismo e tal acontecimento é o prêmio que lhe coube rio e o ressurgimento de outro Viação Catarínense.

p�la .sua contribuiçã?'f!m prol da vitória do Presidente da Re-I mistério: .

a verdade do nos�o
pública, General Eunco Gaspar Dutra. ,

.

amor. FUJo de pudor, de receio Passou ontem a data natao

(Correspondente:')
e . da minha própria- simplici- .licia- -do-. [ozem Luiz Oarlca
dade: Fujo para que você me, Brasil, .Iuncleuario da E.T.T.U.
procure; fujo. para ser encon-

-

trada e gozar mais profunda- VISITA

mente de nosso verdadeiro en- Deu-nos, ont'31TI, O prazer da
sua' visita o nOS80- distinto
conterraneo sr, Paulo Mirs1qu3
se fez acompanhar de sua exna,

esposa d. Marina Lima MirlJ.
Os ilustres visit antes demo"

,
ram·.ee em sgeadavel palestra.

!;;1A GAZETA"

RADIO F.REQUÊNCIA APLI­

CADA À .cOZINHA
Londres, 19 (B. N. S.) - No­

tícía o "Evening Standard"

desta cidade estarem sendo

feitas experiências em vista da

aplicação da rádio frequência
à cozinha doméstica. Caso se

vejam coroadas de êxito essas

experiências, os fogões de ama­

nhã poderão ser transportados
corri toda a facilidade de um

lugar para outro, terão ape-:
nas dois e meio pés de altura

...

pesando cerca de 150 libras.

As máquinas, ou sejam aque­
cedores bí-elétricos, estão sen­

do atualmente produzidos sob

a forma de aquecedores de ma­

téria plástica, afim 'de facilitar

a deshídratação. A adaptação
de novos m-etais aos fogões
aquecerá uma refeição numa

simples fração do tempo reque­
rido por um forno comum. Os

fornos de rádio frequência co­

zinharão os alimentos na sua

parte externa e interna ao

mesmo, tempo. Tais aquecedo­
res assemelham-se a um bar
em miniatura para cocktails,
têm, uma -aparência muito

atraente e são' transportados
por meio de rodas.

\_:

O "DIA DA FAMILIA"

I
Londres, 19 (B._N. S.) .;_ To­

das as terças-feiras, a partir de
�de agosto, será o "Dia da Fa­

mília", na Inglaterra. Todas

as mães que tenham mais de

um filho terão direito de ir ao

Correio e retirar uma pensao
de cínco xelins semanais por
cada filho, -depoís do .prímeíro.
Mr. James Griffrths, minis­

tro do Seguro Social, ainda re­

centemente, declarou que seu

departamento espera 2.500.QOO

requerimentos solicitando pen­
são 'Para mais de 4.500.000

crianças, que estarão receben-
. do a primeira pensão de famí­

lia na Inglaterra. Ha várias de­

finições de resídencia e se de­

clara que os rnarinlrêiros mer­

cantes e os membros das forças
armadas serão sempre consí­
drados como residentes na in­

glaterra. Familias inteiras po­
derão ficar rio exterior duran­

te seis meses, e as pensões con­

tinuarão. Anunciou-se também
\

que, se uma criança deixar a

escola antes de completar 16

anos, a pensão <continuará a

se� paga até o mês de julho se,.

. guinte ao ano em que comple­
te .16 anos. 9s meninos-apren­
dizes serão também protegidos
até a mesma idade. Ca�cula-se

que essas pensões custarão 60

milhões de libras esterlinas

anuais, mas os bénefído's que
trarão á juventude btitanica

supera:rão qualquer despesa
que possa 'ser feita.

. nOECY �ERREIRA OAR
DOSO-

1'ranscorre hoje o aniversa­

rio uatalicio da fxm '. Sr a. d.

Oecy 1 Fprreü'a Carduso. I sposa
do, sr . João Ba t s ta "ardos o
sub- :enente ·do Exerc. b Na­

cionaI, reiiidente, m Cllritrb?
ELISIO DAMASOENO DA

"

SILVA'

A data de haja assinala o

transc:lrSO do aniversario na·

lalicio do sr. E:lisio Damasceno
da Silv,�, funcionado da 800'0·
dada Valgo Ltda. quP, por
esse motivo Berà fi uH') cum-

I prilllGotRrtr.
D. MARlA YADROXrTZ
Transcorre hoje o aniveraa·

Ib natalicio (Ia distinta sra.

Ma1i� I�olina Yadroxitz, digna
esposa do �r. Jaime Yadro:utz,
empregado na seccãl) de Ferra­

gens da firma Carlos H )Apcke
RENATO CAVALLAZZI'
Transcorreu ontem o aoiver·

.,.saria natalicio do nOS80 dis·
i .t> conterraneo sr. Renato

Oavallazzi, radic-tplrgt'afista
do cCarlos Hoevckp.
O distinto anivera'riante, pe·

los seus dotes de e'piI ito e

JULIO lJES 4.R

Monle
.

Castelo
contro.

(Escreveu Waldir de Oliveira Santüs) Ruth Revere

.

Monte Castelo ... No pronunciar êste nome, sentimos, tô-

da a grandeza do Soldada Brasileiro.

Há um ano, os heróicos soldados do Brasil, com o pensa­

mente e o coração voltados à invicta Bandeira da Pátria, E-IS­

creviam, com letras d'oíro, a conquista de Monte Castelo das )

mãos -sanguínárías do inimigo nazista.
- Monte Castelo, epopéia grandiosa da maior das guerras que

assolou o mundo civilizado!

Quantos 'corações, a esta hora, choram a perda de seus

entes queridos, mas, também, sentem-se orgulhosos da bravu-

ra de seus heróícos feitos. .

Monte Castelo, página brilhante da nossa história militar,
onde os' pósteros beberão lições grandiosas da bravura, do in-

,

fante <brasileiro .

Um ano é passado e Monte Castelo vive, e viverá eterna­

mente, nos' 'corações de .todos os bons brasileiros, porque ali,
nas montanhas alcantiladas da Itália, o soldado 'brasileiro

mostrou-se ao Mundo como fortaleza inexpugnável da Liber­

dade, da Justiça e do Direito.

Santa Catarina, que também cooperou com o sangue de

muitos filhos na conquista de Monte Castelo, ao lado das ou­

tras unidades da Feedração, vive hoje uma de suas grandes

datas, e isto porque o soldado barriga-verde soube ser maior
)

entre os maiores, não desmerecendo da bravura de seus an­

cestrais.
Aos bravos soldados do Brasil, que no Cemitério de Pistóia,

dormem para todo o sempre, Ia nossa homenagem res:peitosa.
Aos que tiveram a ventura de voltar à Pátria, o nosso preito
de gratidão. I

Ao .glorioso e invencivel ExéI1cito de Caxias, as nossas ho-

il1enag_ens.
.

.

.

Salve, pélis Monte Castelo e salv'e, a nossa Pátria, - o

Brn�!
.

Monte Castelo ... No pronunciar êste nome" sentimos, tô­

da a grandeza do SoLdado Brasileiro.

3 casas no Sôco dos Limõae,

.

'I'ranscoi se hoje o aniversa- em frente a entrada da vila

rio natalícro do ga lante men�-I'smdo �uas de moradia e C�!·
no Julio Cesar, I:!stremoso fI e mercIO uma para resldencu.

lhinho do nosso presado cou- Traiar no B Ir São Pedro.

terraneo sr. Otavian') BJtelho, Ci Telefoniea t::a.'
funcionado da t;ecret iri!l da 9.

Fazenda, e d,e sua eXIlll. es)c�
t8rlneD8�

sa d. Altair Bct€'Jhl .

FONOGRAMAS RETWOS
Por tão grdta dat', o galao· Nair Schmidt Ross, Luiz Ar·

te menino; será muito CJ'Opri- tlamulbribht, Aderico L1ma,

mented,) por so.Js luUill<;PJS �rneBto, A�bertina Alves, D03a

amiguinhos e c JJegas. . PauEna Silva.
------------------------

.• Prefeito Silvíu .
'Senll

.RELOGIOS

Londres, 19 (B. N. S.)
Dois milhões de despertadores,
éste ano, e Iquatro ou cincO mi­

'lhões em ÜJ47 exprimirão o Rodeio. 15 - Felicitamos \", excia. pela
acertada nonleação de Silvio Scoz para o caro

restabelecimento da indústria go de prefeito dêste 1l1U11icipio. Cordiais sau-

,. dações. Frei La.dislau. vigário; dL Hernani

britanica de relógios. Esta no- Sema de Oliveira, Aujor Wiethorn, José Des­

ticia foi dada .pelo Snr. W. D ..
tri, Domingos Detafol, João Tomelin. Joaquim
Stolf. J.úlio Bení, Ortêncio Junkes, LeanLlro

Bal:ret, um dos mais n:>táveis Campestrini, Vergilio Cirarrli, Francisco Stolf,
Ricardo Packer1 Ernesto Pecini, João Gadotti.

representantes dessa nova in· Estácio Pizeta. Agbstinho l3amfi, Marcelo Mo·

dústria manufatureira. Ce<':'ca
sú. Ervino Franza, Aníbal i\Iarastoni, Eugê-

.

nio Cipriani, Leandro Packet-,_..._João Fereti.

de um t.erço da proldução esta Vitor, Schu!z, Ricie,-i Mesaehi. Wjl1i Sahylz,
- José Depina, -5erafino Rosa, Vergí1io N�'ilei',

sendo, exportada. e um único ::iilvestre lYloser, Emílio Franza, Nel110 Packer,

fabrl"cante,' de ."'co'r'do con.l as
João Obersiner, Aleixo Testo"i, Luiz Pizeta.

ai José Moser, Ambrósio Poffo, Jacob Dalfovo,

palavras do citado Sr.' Barret J�sé Buzz. José Peter" Ângelo Sardanba, }a- .

. , •

' se Scoz, LUlZ Th:Icsanh, Roberto Zandrom, An�

Ja oonslgna enc·omendas ul- gelo Baz'zanela, José Moser Filba, Ricardo

tralnarl·n· d- .

d 750
Stiz, Djalma Uber, Eugênio Depine, Augusto

as e mals . e re-I J.uiz
Bettlenna. João Bettlenno. João Vencb,,·

lógios de todos os tipos manu- mi, PasCbal Fe!ipe, Cel�ndo Testoni .. Júlio �er-
. telt, Alberto I� elipe, SdVlO .Pergreh, AntoniO

faturados ni(), ;pais. A indústrla Furlani. Joilo B'uz7.Í, Germano Vandramai, Fc-

..

•

'.
•

1

1 lício Vasselai, Argemiro lYIoser.. Zilm_e Dai!,

em apr eço, restabelecIda pela I Santos Fiamol)cini, CacilcJa Miranda Moser,

utilizacão de fábricas de guer-
Rafael Mos�r! Rafael Franza. Estev"o. Cue-

.:o
des. Jose Fehx Vlelftl. ROSInha Furlanl, Al·

ra está- realizando <uma rápida fre(io Dalfovo. Silvio Fiamoncini, João Packer

J ,..' -,. . e Francisco P�icher.

reco�v�rsa? OS,umcos Jatmes
I
--------------------------------

de llmttaçao are ag!Jra enc�n- \ lf'*I!J mt··". � �
trados são a escassez de mão � � � � �
de obra e uma"certa insuficiên-

.

c�a de maqui:nária. T�is o�-I. Pre(liRa��A de um c0'!l prática do.sfrviço, ordenado in

taculos entretanto, estao senno ela! de Cl $ t>OO.OO mensalS. NecessarlO ser bra l';II,eiro e re

removidos mais depressa do Seryift'. Cart'\ do próprio punho dando'refermc'a para e3

que se ,esperava. 1 ta Redação á Importante .Organização,

o s.r. Intel ventor Udo Da3clr
.

rece�eu' o SfguU.. h tel' grama:

TOMADA Df'
CA.sTflO

�
MONTf
o Comando da GuarniQãa,

comemorará. hoje, a grande
data, levando a efeito no

Qnartel do 14° B. C. varia�
solenidades mílítaree,
A Bandeira será hasteada

ás 8 horas [ao Som do Hino
Nacional e , APÓl falará sabre a

data, €xdtando os feitos 'das
ncssos

: patricios, O sr. it�.:

Darcizio 8ampàio.

VENDEM.SI

'M IS SA
4Arlhulo Boaventar

IlIenedo
Viuva Iz )lina Pelado, LinÍ

ce Pene:lo da Silva e Elaltté
rio FeJix da Silva, c:mviJa
SSI1S amigos para assistire!Il.
mhsa do primeiro aniversar1
do pss3amento de seu S!ltJl�C
ao esposo, pai e sogro Ar 111

do Boaventura Penedo, Qlleb
realizará no dia 22, ás 7.
ras, na Matriz N.S. de Fátllll
no E�treito.

.

. li
Antecipam os seus agro

cimentos áql.1ele3 que �O!IlP
rI? cerem a êsse a to de pIada
cristã.

A SÃO JUDAS TADE�
2grad€Ç) a gràça alcança a

Uma -devota.

.
Vende--se

Duas casas, com t�rrénoJ
20 metros de frente, a rua

sé Mendes nO M e 56.

A tratar com 9rl�ndOo
taianj, Largo Beo]amull
maU nO 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'INegocio de ocasião ·

Por motivo da viajem. ven­
de-se um bem aíreguezado ar­
maZQID, anexo um bar no re­
canto mais lindo da cidade. :

Praça Lauro Müller n. 2. (Praia
�ra). '

.
.

� , Cirurgiã-Dentista
Diplomada pela Escola de Odontologia da Faculdade

Medicina da Universidade de Pôrto Alegre..
Consultas com hora marcada no periodo das 14 às

19 horas. Consultório e residência: Rua Esteves Júnior,
129. Telefone: 1·218. . I

Empreza RodOviária Sul ã;allÍu.;,
,

KAUER FERREIRA elA. LTOA ..

I.laha de trau8perte cDleti \TO entre

"!LGRI&NOPOLIS-POftTo. ALEGRE e VIG;E-VERSA
SALDAS DE FLORIANOPOLlS: 235" "a�. e 6u). feiras ás 3 horas da manhã

.
,8k\jlD.,S OE' PORTO ALEGRE: 2.\5.; 4as. e 638. �elra:s ás 3 bnras da manhã

Vi�g$ns dlrétas sem. baldeação
tníormecões corn: MARIO MOUHA

Praça 15 de Novembro, 2lj-P!oria'noPclis- Fone 1431 (

"5 O M ABRA" SOCIEDADE �UDEIREIRA'
"

BRASILEIRA LTDA.
.

I
,

Consignações -. Representações e Conta Prõpeía

Telegramas: SOMABRA

JPinllO bruto e beneficiado,. compensado, caíxaeía, madeiras em geral

Artigos de fabricação Norte-americana
Escovas para dentes, fabricadas com cerda de Nl'LON, ví-
dr;' sintético, marcas:

'

"DURASAN" - "DURA-DENT". - "DAMOR"

Seringas hipoderrr.lcas, marcas:

"IDEAL" - "PREMO" - "RASCO"
'I'ermometros "FHILBERN", com certtfícado de garantia.
Material para hospitais, louças esmaltadas
Resina acnilica, "HERLAN", para dentaduras
Produtos químicos e farmacêuticos

Limas americanas marca "K&H"
Rebolos de esmeril marca "AMERICAN"
Rolamentos marca "HOFFMANN"
Lixas dágua marca "DUREX"
'Lixas para ferro

rdniãs. e vernizes dJUabdca,ção Inglesa, marca "BE:R<t.Lil:(;re "CHAl\fPÍON" :t� " ..

r!'in:tas e vernizes "DURALIT"
.

�
.'

Motores Diesel -

Rádios "CJiiAMPION"

..

OtIVEIR.A & elA"
I .·_o· .

J "\�·1 i�-�, í "-,.

. ,'I .'� �':
,

.�,.:; "',;, .• -1': :.� :��.. •

--0.-'-.-
, .":.., ..�.:f,;.

QUina Petróleo "SUZY" �, .)�:
Cêra para assoalho marca "BROADWAY.'� ,�im'li���n�i'í

..
,..

. --0---· :" '".:..

Cortume Santo André
.v

.

Serras americanas

camurças para calçados de homens, senhoras e. criançh,3
--0--

--0�
cm - Corporação Industrial "BRASILIA'� S. A.

fabricantes d,0S famosos sabonetes
"VALE OU�" E "CAMPEÃO"

.

.
,

REPRESENT.AÇoES E�'J: GERAL

Rua Pedro, Ivo, 7 - FlorianóI)olis
Representa:

S. A. MERCANTIL INTER-AMERICANA

--0--

Aparelhado com grande depósito próprio, e com vendedores especializados, proporcio­
nando ótimos negócios aos seus representados, e informações precisas do mercado

'.

Peças para automóveis

,.

,c
.t'�
...{f�

�\ • ��i",..
'i_:::J
....

ESCRITóRIO:
Av. Alm. Barroso,90
Sala�: 309, 311 e 313 - Fone: 22-1594

. u·
. ;.,-�

:{·'l

DEPóSITO COMPENSADOS:
Rua Frei caneca, 85

Fone: 42-1396·
.

Rua Visconde de Niterôí, 420

RIO DE JANEIRO

Depôsito próprio de madeiFas em geral

FU

i;. uI�I

Florianópolis
.

E TI
S

--

1869

Postal96,

rr oe
Pinto· "li 2João

.. �I\.o"_ .....:.. •

.

" Ferrage,ns) ·tin'tas, oleos, mate",,·
IPraça 16 de "'ove'mbro",�Esquina .

.

__

da Rua João �Into '. p"ial para, construçoes, Chl···H�::ntofl
.

r'apetes, malas 'finas para !!vião, geladeiras, '.ferro, louça ·de alun"linio e 'esma�'"

utensülos domesttcos, crtstaes, objetos de arte, ta.da" cutelarias et.c. e·tc�
!��4;
valíses e bolsas, aparethos de porcelana para

chá e jantar, jogos de cristal para mesa e uma

nco e ornamento d'o lar. "

Seeç'ie de
AUT" OVrlS

uto,raovell
CA�1iNHÕ�S�nfifilidade de outros artigos ;:;para uso dornéstí-.

j �. ,

Peças para f rd, Chevrolel e Dodge
Acesso��r!i!..."'o"'___""__.3I!�_"-'-�L8..1La'o k,__L__-HJI1LLl!r:fiU�_'-'[;;�I:.d_olI�IL---�-----

Aceitamos 8.ncmendilS para
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR�' RUYPORTINHO DE M'-ORAI-'-S--'-
I

S' �,,���1:� '. )
fim di�!d:!l.
Rc&i 'itDdal Vid�Ilà!��o, t 5
J'afllOJI 821-mahuá1.

'.
r

CLfNIC� GERAL -

:'._'$,�1!llOENÇAS nervo-.s -- do flgado ;__ estomago e intestinoS'" .'

CONSpLTóRIO: RUA FERNANOO MACHADO,..., 3
.

CONSULTAS: Das 3 ás 5 - FONE: 798
..

";I'i

-

DIt P9LYD0RO S.. THIAGO
'

IlMI:;;i!l!i.co dia Hospital de Caridade de. F.lorianópolis __ Assistente
.

,
da Maternidade

I". CLíNICA l\IEDICA EM �ERAL - PARTOS '

�oeiillças d?,s .orgãos internos, especialmente do coração e das
. artérias - Doenças do sangue e dos nervos

. ,_
Consultas díáriarnente das 15 ás 18 horas

•

ATENDE CEAi'\MDOS A QUALQl!ER HORA - PARTOS li.
, .

"

. DUMIC1LIO- OU EIU l\I;t\TERNIDA1}ES
OOl\1S:Udr"TÓl't:O: Rua r:ernando, �achad{), 16 Fone Manual, 702

P.ESID�ENCIA: A. Trompowskí, 62 - Fone Manual, 667
.... kM. ,4l!i�.(j.��·l�':: .• "i'!;���EI'!"�c""'\!!I!i""".....__�_-... .......___; _

DR�'f.Ã,NOOVALÊRIO"DE ASSIS
ALERGH CUNICA

{�lJIl'SO especializado do Prof. Oliveira' Lima '- Rio de

,
1. Jan€lJl'@ ) •

'

,"'� . TJr?tam�Ilto moderno de: - asma, bronquites crouicas
,

J- Wf]c2iF'�:il, eczemas, enxaqueca�; rlnítes; etc.
'

i ,ClLJ1�TI�A MÉDICA DE CRIANÇAS E ADULTOS
I

-

_. C(llJmsUllI�urw: - Rua Nunes :M:achado, 7 (Edifício SãQ Fran.
eãseo), '

Resüdêltlld,lI1: '- Rua l'1.Jarechal Guilherme, 5.
FONE: - 783 M.
CONSULTAS: - de lO :'ís 12 e 3 lÍlSl I,}' ]wras.

---

.

. Dlt. LIN$ �\1ES ,

'

,�,
E:%-::�ssi.stente da CJ�JJ.jr.':lJGinec�lógica d� Fac. Nac, l\f�<Jicina e da

.

]il(lItcll'mdade Arnaldo de },forms, '{To Bíó de Janeiro. Médico d.a
'" .'

' 1\!ate�lJid3de de F'kbria'lópolis.
,

,<L.heEe do Serv.�ç? Pré·.N:,-tal do Depart, .de Saúde
C�rmca lth;c'hca em Geral

.

DOENÇAs, DE SENfWRAS '

, PARTOS
CQNSULTóJJJfO: Rua Fe�Rpe SchmEdt, 34 - Sala 4

, ])hiriam�I1te' (las 4 'ás 6 !t(ji�'as
nss.. RUA BHUSQUE, 16 _._, TEL. MANUAL, _ 820

.
----�.-,-'--�-_..:-._." �',

'

.., _ _u.!' r Q,..__N_iiil- __ .,. j\ .. ,_,,·......, �-- • ';..'__ �. '\

DR. Â. SANT��I:Llt <::,':;,.,:,"���:�..

(DiploDllRdo pela Faculdade Naelonal de��d�,di�hi,a da Univfi�id:â'd� ,

. .

do Brasil)' \ ,,::,�.;.::.,:,:;:�'·i]'i·;:;,;,. .r •• :: . ':�;':!J•••
. Médico por- concurso do Serviço Na'cional ;Q��'Db:�nças Mentais,'
i:x.intel'DO da Santa Casa de Misericórdia e Hq��tar'Esiquiátrico ,

do Rio de Janeiro, da Capital Federal.
CLiNICA MÉDICA - Doenças nervosa,s,. '

.

CONSULTóRIO: Rua Felipe Schmídt (Edifício Amélia Neto
CONSULTAS: Das 15 (is 18 Jioras"

tmSIDENCIA; Rua Alvaro de' Carvalho, 18

,.�.------�-------,----------�--------------------._-----

CRÉDITO MUTUO PREDtJ\L ,.,
.

,
" '

Proprietários: ,T. MOREIRA & er,\'; . �:"
,-" -

Rua Visc'jmde de Quro Prelo iDo 1:r ,. §.' •

'I [
-

FLORIANóPOLIS '." .,'

prêmio maior Cr$ 6.250,00 e :rimHas Donificações e, médic() ,grati� �(�_'
Tudo isto apenas por Cr$ 1,_o.o . " . A�;_.

.

'. Sorteios 4 e 18 de cada mês " "1",
' ':

iMéID.co die lIospital de Caridade de FForianõpo!is -:- Assistente da
Matcllnidade

Oper�cflel - Viall UritH11�
rim;-Doenl;lIÍ1 dCI inte.ti­
Doa, dtl) • .nul. Hltmor­
roid�u. Tutlll.m.e'nto del coliti
ilEiuibi:elil!t. 'F_t�n,pili Iuíf:>t
'ln'lirmeibo.,

.

Ctmllultorh.H Vitor !e:neJ­
iiI, n.-Fone. 726- -rnanual
At�n4. diilri,lull.nte As 11,30
bQralll CII , tllrdil da' ., horu

AM.ERICANA E con MATE­
RIAL ACRILICO

REEBAZMiENTO - em denta­
duras sem estabilidade

Conserto de qualquer dentadura,
em 2 horas I

Preço. ao alcance C:c todos
. I

Laboratório "8.: Tereslnha", a I'mais moderna ofieina para Den.·
.

- tadnzas e consertos IVITÔR :MEIRELES n, 18--sala. 51
»Ó,

Técnicos especializados I
L.._..

"

.)

." f.)CC (,Jn ��
••.e o fermento méis puro. e mais'co,mpleto.'!'

para' Q seu Doce-predtleto. 'i�,�' ,q'�
A sua pureza e acertada
combinação dos produtos
básicos, todos previamente
analisados, torna o' Fermen­
to 7)C!cln omais rendoso..

...

Os mcdemisslmos prOC,�SSO$,
de fabri�a�ão fazem. c,om I
qUI? 7)vcin se conserve por J
tempo lndeflnido € pr€vi- 1

nem surprêsas desa9ré1\dáv:�is.-

es,rlo.' Heepcke S� A.
Comércio e I ndústria

Fiúza lima &
FLQF,(IANóPOLIS

, [;
I-

I

#r�--'----------'-m..;.-,-------

,

•••r
l�

•

I
- I

paratzo das diversões em ambi,enteí'
de' muita, dlstlrição e' éfegancfa-

===�:\ SHOWS

ENFERMEIRA OBS'Í'ÉTRIC4
(PARTEIRA)

.

iiAiz
.�

dip]O'madâ' p�Iá lUa.terl\idãde
. de FloB:ianõ'polis

ROFi1:AN'T!COS QUB ENCANTAM. E, ]:;;,lE!LJC1AM A;,
SELETA ASSlSTENCIA

�1tIAN4í)N,.,�,§8b a d.IJJ"�("ii!o ,di� _.8\e�tr.,
:,'iil�.BD"'.I... DO'. ft;"$.�\J;,IO

Com longa pritiiea do seJ!viço
obstétrieó

.

Atende cblilm�do ia qualquer
hora

. I
Resid, Praça da <Bandeira

jS3 - Sob. - (antiga Largo
13 de l\1laic)

.�L-;:"--_._,

. Anunçiem em

4lla Org;uilização Hemiq'llc L,age' -' P�tl'imônio
.

Nacional
MlOVUlIENTO l"I'AR�TIMO - PORTO'" DE ,t�LORIANóPOUS.

. SERVIÇOS DE PASSAGEmÓS E DE CARGA�

Para o Norte ':Para o Sul

\rapm Uatillgi'l dia 21

parai
Vapor

PaliBlJlíagmt para
Santos" . Rio C rande

Río dc"'Ianelro I
Pelotas·e

I POlio Ai-egre

dia

-------�------------�

AVISO: - Recehemos cargas. c encom({urlas atê a'vespera {las saidas
t]cs .paquetes e emit.\,se ._passagens nos. dias das saidas dos mesrnos, ÍI
vista do a!:�stado de,:·\'acma. ...."

"

: A. bagag�m de jwrão d?vcrá s,el: cntre!.ine, 110� A,rmazens da �Ofil�
.

ltlIll\l:l.hia, na véspera das part!das ate as l�. h01i:'as,:�Ir:ll d� ser conduZidas'
@lfall:lJljhunent� para h.ardo em embarooçoes espeCJalS. '. '

I ES(:fixTófiO: .Praça 15 de Nav�mhro, 2,2 (S0h:Micto) 1 Fone: .1.2;iO'

'J.. iU-iJMI.A,"Z:ENS; lCái& B.a'd!aró, 3 -- Fon.e.: :Ui66 - End. Tcleg. COSTEI�,'
, ]J'a;,nn mais ÍJlfol'l'uuuç'ões eom, o .�g�l!I.te

i
.

CELSO RAJ1.H)S
.

_,-------

C1HHi
de fll?gO{iioSl á T\\lGi 1 de S«l\tem·
bron° 525, no .E'SitreH:o� 1'1"8"
t.Rr. na me�ma cam. LJ[LHJO
- ........-------. ,�-�--�-__,-__,.;�;;;.;,...,....---,'--_.

,DR� G�U'ERREI,RO. D��;
.

SECA·I
l't1( ii; D 1[ C (}

" .""
.

!
Clílmca tillt; AdlUlltos e Crianças>

TRATAMENTO E:SPECIALIZADO DE NECER..'\S E VARIZES
2as., 4as. e 611s. FlorianÓpolis
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Os nos sos I a D ç am e D los

Menina-moça. Olhem só que bonita,
olhos Ianguídos, no verdôr dos anos,
jovem sim, esbélta, bondosa, catitá,
deve ter em 'seu cérebro muitos planos ..•

Não sabe, é certo que maldade anda
entre os homens, neste mundo .íouco,
Só sabe o que seu coração manda,
e si êle deve pedir muito pouco!

Dia virá que há de 'compreender bem
cêdo quea vida é dura de 'viver!
Até lá goze a mocidade que tem
e o que de bom possa oferecer!

. Fomos apresentados. Mary é quem falou: "Senhorinha
Jvete: aqui o "homem-do-carnet". Esboçamos um sorriso, O

homem-velho, que procura aspirar o perfume que emana da
-seíva nova que invade as multidões - para armar estes "car­

netes" e enfeitá-los de acôrdo com os nomes 'brilhantes. que
I

•

aqui desfilam, numa parada sensacional e interminável!
Olhamos bem de frente a senhorinha Ivete, Seus . olhos

�astanhcis claros dizem bem da doçura e tranquilidade que
moram em si. Sua péle clara, lisa, sem mácula assetinada, Fi­
sionomia docê, com avassalante "charme", aureolada por um

quê de 'ihfinita,;caridura e '.citê;uridáda por umarcabéleíra basta,
-de longos cabelos, finos e crespos nas extremídades , .. Uma

:pequena" adorável,' atraente, 'com um imenso e florido por­
'Vir em sua trente,_um 'porvir que há de ser pletóríco de trilhas
,d� jasmins, "gardenías e resedás. . . ,

.

No "Ritz,��, outro dia, senhorinha, Ivete chegou toda "rosa­

claro", para uma' daquelas, movimentadas sessões, onde moça
é, "mato" 'gostoso... Toda "rosa", carregando consigo um

sorriso daquêles, que nem éoom a, gente- vêr .. , Notamos, que
um certo jovem, tormaüsou-se' todo quando senhorinha Ivete

chegou. ,será. .. mas não temos, nada eom isso.. �
,

. Nossos desejos são que a vida seja para, si como deve ser:

''Um constante "mar-de-rosas", - corno diria o poeta... De ro­

.sas sem espinhos, já 'se vê .. ,

Raramente um filme reune duas estrelas de tão grande
projeção como neste delicioso entretimento de 'puro cinema. , .

IR.ENE DUNNE e CHAR.bES BOYER. realmente são inimitá­
veis. .• Cada um dêles, isoladamente,' constitue uma atração
de primeira grandeza. Imaginem agora os-dois reunidos, nu-

I
ma comédia romantica; primorosa e diifigida pelo mestre
CHARLES VIDOR, o díretor de HÁ NOrTE SONHAMOS" ..

; Naturalmente não pode haver maior reclame par", um filme
do que dizer que êle foi dirigido por CHARLES VIDOR, o

homem incontestável e que para êle dar o seu O K numa
cena, é preciso que ela esteja perfeita e sem o 'menor defei­
to ... HE O' AMOR. VOLTOU" é uma comédia romantica cheia

.

de situações arnor'osas, idilios delícíósarnente belos. beijos ar­

dentes e volutuosos dados pelo grande amoroso BOYER na

linda IR.ENNE DUNNE .. , Felizardo HOYER!". Essa dupla
romantica que nos deu filmes admirávesi como "NOITE DO

�. PECADO'�_ te DU'AS. VIDAS", constitue indiscuti,velmente a_
maior atração que o cinema pode apresentar. Mas o "tan"
aindà verá com prazer, no "supportíng-cast" de "O AMOR
VOLTOU", nomes como os de CHAR1.ES COBURlN, MONA

i'

"O SEU MILAGRE DE AMOR"

"A FILHA DO C01\'IANDANTE"

Todas as pessoas' que temos falado respeito deste fHme
e que já o viram no Rio, São Paulo, declaram que é o mais
bem feito e mais alegre divertimento organizado 'e que com­

porta dezenas de astros e estrelas... Todo em maravilhoso
tecnicolor, esta história de amor juvenil, tem cenário um

campo de treinamento do Exército Americano... Produção
do famoso J'OE PAS,TIDR.NACK, para a METRO, nela atuam
em destaque: M·rCKE R.OONEY, a sensacional MARGARET
O'BRIEN e tantos outros ...

"AS AVENTUR�S DE MARCO POL@"

GAPY COOPER tem neste filme um dos papeis mais in­
teeesasntes de sua longa carreira artística ... A história com­
porta a acidentada viagem que MAR.CO POLO fez á CHL1\TA
-no tempo de AGA KAN, o Imperador absoluto, que tentou
invadir o JAPÃO, mas que viu sua formidavel frota desba­
ratada pelas tempestades. MARCO POLO salva o reino c

casa-se com a linda princeza INGRID GUR.IE e tudo termina
bem... Um filme que 'volta em nova edição, para prazer de
todos os fãns..

.

.

\

Desempenho notavel da linda DOROTHY MAe GUIRRE,
ao lado do oosplendido ROBERT YOUNG e do apreciado HER­
BERT MARSHALL... Êles escondiam do mundo a história
·mara,;,ilhosa de seu amor... Mas .um dia aquele doce roman­
ce fOl desvendado, ... As cniticas das .revístas de cinema, fa­
zem as maiores referências a êste filme, que é todo um alu­
cinante poêma de amor. .. Cenas de intensa vibração. e den-

A. S.

FREEMAN, JEROME COUTLAND e CHARLES DINGLE, JS.

notará que a direção do filme pertence a CHARLES VIDOR.
responsavel como já dissemos, por obras primas como. ]/[0-

DELOS" e' êsse extraordinário "A NOITE SONHAMO�"•.•
Com' todos esses créditos a seu favor, facilmente se pode
prever o formidável êxito que "E O AMOR. VOLTOU" var

obter entre nós, a exemplo do que tem sucedido em todas­
lIS cidades onde já foi exibido. Adoravel I .. , Romantíco ! .. '.

.Inesquecivel! ... são expressões com1:lns para êste. filme...
O mais querido de todos os eonjuntos. Encontros perigosos de··

amor ... Tudo isso .em meio a um milhão de gargalhadas...
ll! a história de uma bela viuvá que vivia em Bropkhave, e

que exercia o cargo de Prefeito, no qual suc<;,dera a seu m�­
rido, Certa noite uma tempestade abalou a cidade e um raio­

arrancou a cabeça da estátua do defunto prefeito... :E:la
teve que fazer uma viagem a Nova York e lá encontrou­

ClJ,arles Boyer, um escultor famoso, onde nasceu. o romance

de amor. Domingo próximo no CINE R!ITZ, o cinema dos'

grandes e sensacionais lançamentos, que não podem. ser.

igualados ...

tro de um ambiente sereno e simples... DOROTHY e RO­
BERT estão forrnidáveie.v >

"ii DIFICIL. SER FELIZ·'

Utn filme que tóda mulher desejará conhecer, porque e))­

cerra "segredos" que sómerrte elas, .. entendem e sabem jUf'­
tificar ... "MINHA IRMA" ! .•. Para que vivesse e fosse fe�...

lir:, tudo sacrifiquei! E, no entanto,. ela me odera ! , .'. Sei
o que ela vale ... E sei o que em segredo, ela sempre ,dese- .

[ou . .Por isso não'í,a"/quero ver, .. .Desprezo-a" ..:... Erlun: dUJJ6
irmãs e um· só horiJ,eM? n; Uma -Ihe inspirara

-

paixão arrebata­
dora, en-juanto à -outra apenas dedicava ,'esse' despreso.i'que.
nasce da ambição e -âl:(;tintFiga. Desenho' notável .. de IDA',l;U­
PINO, DENNIS MORGAM.

'
..

"UM PlrNHADO DE BRAVOS"

É a hist ória épica de jrm batalhão de paraquedístas lan­
çados nas selvas da Birrnanía, com uma árdua missão a cum­

prir: a dcstruição de uma estação .de "radar" ínímíga. Muir
tas cenas dêste filme são reais: ERROL FLYNN, James
Brown, Dick Erdman e George Tobias, o gosado gordo de
tantos filmes, .. Uma película 'nurm. documento de valor...

"A MULHER INSPIRAÇA,O"

GREEN GARSON e WALTER PIDGEON voltam neste
lindíssimo trabalho dramáttcov , t Um romance profundo e

emocionante. Dêste�' dois titans do cinema só se pode mes ..

mo esperar bons filmes... A. série de sucessos €los dois é
longa "MULHER INSPiRAÇÃO" é sublime e cativa todos os
"fans" .. �

ESTA É A VIVIDA CRONICA DE UM HOM,EM NANTE... INTERPRETkÇÃO MAGISTRAL DE CAir
IMORTAL QUE DURANTE TRÊS ANOS PERCORREU COOPER, A LINDA SIGRID GURIE, ;0 VILÃO BASfilC'
MILHARES, DE QUILOMETROS EM PERIGOSAS .VIA- RATHBONE ... AVENTURAS DE UM FILHO DE VlE�
GENS, POR MUNDOS IGNORADOS, PARA RENDER-SE NEZA QUE FOI Á CHINA VIVER A MAIS MOVIMEl��
AOS 'BEIJPS ARDENTES DE UMA MULHER FASCI- TADA E EXTRANHA ÉXISTÊNCIA ...

,�S AVENTURAS DE
----�----------�----�----------------------------

",'M A. RCO P-O L O"

'
..
\

,

l�noranCIH
É tréva de cegueira. Cada Ie­

tra do afaoeto que nela roa' é
como' uma centelha na escurí­
dão. Duas que se reunam em.

silabas rebrilham. Jutando-se
as 'Silabas em palavras alumí­
rum. Reunidas as palavras em

frases aclaram e vai por elas o'

homem através do negrume e

chega ao livro que é uma por­
ta de dois batentes que abre
para Q espelendor solar .

.
E 'toda a vida se lhe desven­

da e nela todos os encantos.
Vai no passado, percorre a­

presente, inclina-se sôbre o tu, ..

. turo, Acha' os [caminhos todos
desimpedidos e neles entra sem.

receio, sendo em todos como

senhor, independente porque'
não precisa. de auxilio de mão,
alheia nem d� conselhos que O<

orientem,
'

Reconhece a SNa fôrça, usa
dos seus direitos, cumpre todos
seus deveres e; levado por von­
tade própria, dirige-se ao que
lhe vonvem e apraz.
Tendo o segredo para abrir

todas as portas da Ciência e d3�
Poesia que são os' livros, vai
por elas de maravilha em ma­
ravilha como se atravessasse
os salões delumbrantes de um

. palácio encantado.
O ingnorante é um escravo

cego e carregado de ferros que
mendiga nos degraus da esca­

da do Palácio, ouvindo ás mú- .

sicas que soam e os louvores,
dos que passam.

E, quanto mãís -ouve falar
em esplendor, tanto mais ne­
gra lhe parece a escuridão em

que vive.
COELHO NETO

I .....
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IV�NCER4'!1 os CAT�L!C.OS! Bruxélas, 20 [iR]-Ap..uF�das as elel-IIÇ08S, verltlcou-se a vlt'Orl.8 absoluta, em toda a Bel,glca, do 'P'ar.l,itid., Sochlnst� CatólicQ. Hoie. o Partido or�aqi.s...á o
.. ministério!.........................................................................................................................•�•••••••t':

C ntr O •• • c e Ingl t r !
afios a,Dih!�rM d� ,�ld8d�

Aceitamos indicações e justos
rectamos nesta secção.

, 'Escreve-nos um, amigo de
todas as horas, ,boas e más: -

"Ontem a tarde conversei com
um colega viajante que havia

chegado de Curitiba. Ele esta­

va espantado corn a onda de

menores que invade todo o

'Perímetro urbano. De dia, e FIo ',.cn6p?_JH, 21' a_t F(V(relrO,_d� 1946

;��t���! �I�;;:; ��;��c�f:r I;� -f-m-,�4!e·,-lesament-,·o �a cl·-�a�e-.iAvel�ida Mauro Ramos. Para
.lá rumou às 6 horas da tarde. '

:Pielo caminho - á rua José
Jacques - encontrou dezenas
de menores escolares, alguns I'
com fardamento e com as ini­
ciaís L. M. - cometendo toda .

sorte de desatinos. Ora eles

trepavam mos muros; ora joga­
vam pedras nos' cachorros de
estímacâo das residências si­
tas no�perc�,rso, ora pulavam
zios carros de praça, carroças,
o diabo. Vaias, estrugram- con­
tra {JS adultos que reclamavam.
Em certa residência sita á rua

General Eittencourt, a cousa

foi mais séria: jogaram uma

'pedra que bateu ma perna de
um menino que se achava den­
tro de seu quintal e isso só

.porque o menina se negou a

<dar uma fruta qualquer que
havia ali num pé de arvore. O (on'gr,e..

sso
f

dnsbando depois do "atentado",
.

saiu em correrias, numa alga- '.

S N di d Lizarra tremenda e vergonhosa, RIO, 20 (A NC)
-

OontiNr:ua.m co.lndl entu313.sdlJ10 os ,trbl�- ·r.. '.
'.

A·r� I
.

"'0' . e-
.

. m,'a''L "'...

balhos do. primeiro ongresso 'aCIOna, os ,servI ores pu 1- .

fiA'
.
... ,'UIl.. .

','. ,'_ ,bastante deprimente, para ,os COSo tendo havido ontem reunião das comissões técnicas. Na, RIO, 20 (A N) ..:_ Distinguido pelo SI'. P.r0siole:�te danossos fóros de cidade cívtlí-
próxima sexta-feira os congressistas entregarão ao Presidente República, com a nomeação para Diretor dia Car-teira Hipote­sada. '0 amigo viajante inda- Eurico Dutra um memorial expondo .as neeessldades da elas- cária da Gaixa Econcmiea Federal, deixou 1'J Diretoria do>

t
gou de um transeunte .que pas-

se e sugestões do aper'feiçoamonto çla maquina administrativa. Dcpartaménto Na0ional da Oafé o sr. NoralcHno de IlJI1Llllll, de-. �ava na ocasião. O outro- in- "

.

ptItado eleito pejo' PSD, de Minas Geraes.formou: - Isto acontece, to-

p
·

d· h
e.

das as tarde�, todos os dias, aVgrCSO '.ncen 10 num DSp CiO .

�

(todas as horas. Os moradores \ '.(oogoleuns, Linho para, len�,ois, i re�das zonas José Jaeqll;es, Tra- SANTIAGO, 20 (R) - No ínéendio que devorou o
vessa A:r;gentina, General Bit- Hospital de Alienados, �otrera�n cêrca de d�as dezenas de tones, (of(has de seda, PiJa am,ias e K{.,tenCO'lirt e Mayro Ramos tem t!€ssõas. Apenas hoje foram retIra jos 15 cadavcres.
de ficar de guarda 'flara que os .

d da S
_

d de ,�.. s"masseus quintais não sejám inva- PR.E'.SO. UM SU.SPE1'lO mUROS e se .'. e as .'. �uus t;· ,

didos constantenlente lIJor es- _-

'
,. -\

tas maltas que vagueiam ,pelas
LONDRES, 26\ (R) _ A policia inglesa prendeu, ,no qualidades�. Trcpfcais � artigns de' pjraiaruas dia todo, .sem o menor

respeito ,pelas .propriedades, Distrito onde se instalam fabricas do p"odutos químicos, um

R',.O(llbc.,u ,A M".. ' �dA Iar -, T. r6 J·I',':};.'.:.. I'O·· 7idades das pessoas, etc. No extranjeiro suspeito do participar no caso da bomba atômica L � �. \lf.l 11 1JJI
longo mUTO do 'Centro de Pue- -�-'., "

-
.

b"Jliüultura, .o distinto viajante ,Ja. ap'�re.ceu O Are.,e ...SpO, RAB,,.,:J'SCAN'OO•••notou uma varied�de incriveI
<de menores trepados, de fUll,.'

.

'. ROM.<\, 20.<R) :- Cheg�Q.,a" esta capI. aI 10 Card,ea_1- QuandQ;lde longe em,longê, gado,e lfõ':lllancotizaoo. Atira­
das ou jogando pedras para ArcebISpo da Estngoma, que tlv0_:a sua partida aa HungrJa por aqui acontece L_ aeontecer mo-nos outra vez ás 'pulgas e
Qentro. Achou que é uma pena, retardada pejos russos da ocupaçao. é o termo - alguma heróica e ao amoníaco alvarocan:-alhes-'
uma edificação ass.im t�o boni-' , .

aventurosa campanha de 00- coso
'

ta e tã.o custosa, sem um guar:. A� conferência sabre algodão. médias, a enfrentar o icetller- Lá está, bufando espírito de
.qa que tome conta. Extl'anhou guismo da nossa platéa., o pér- iniciativa, a turma do "já e
que em Curitiba, e tantas e RIO; 20 (A N) � Interrogad� peJa' reportagem, um fume delicadíssimo. do ambien- já", a arrazar a�omicamente o
tantas outras cidades que co- membro da comissão de inquériio dos negócios de algodão te e' a voracidade antropófaga velho tealtro perfumado e sifo­
Jlhece por esse' nosso imenso afirmou que não saPia a data da próxima reunião, porém, a das pulgas do "Alvaro de Car- napteroso e a levantar, aliBrasil, não tivesse visto meno-

mesma prosse,gue normalmente nos seus traba hos.. valho'�, costumamos exumar, mesmo, "a mais bela, a mais
ires malttrupilhos, desordeiros mais que depressa, a 11e- luxuosa e a mais co:nfortável
importunos, ,soltos pelas ruas- os moléques entendem que

I
remos a lamentar qualquer cessidade de UIll teatro para a casa de espetáculos do sul dô

'

molestando as famílias. Quan- aquilo também � deles e o ci- dia, um ehefe-de-lfamília exem- Capital.
.

Brasil" .

.u.o ê1.e voltou �de sua visita, ain- d.adã.o não manda nada no que !plar, batendo duramente num O fogo ....fátuo de alguns en- O nomadismo especifico, põeda lá estavam outros menores é seu. Este abuso ,precisa aca- men,or màlvado que in:vadiu o tusiasmos monetariamente bem a troupe para a frente.
jogando :calha na" r,ua e ainda bar. O amigo viaja;n:te ainda seu quintal e ainda por cim.a nutridos, bruxoleia, então, o E a obrigação do "uovo tea ..

<:'utr,Os trepados nos muros, arre'matou - "Mas como vo- jogou uma p,edra num ,seu fl"-
encaminhamento de uma 80- tro", obediente ao seu mal cÍ-

o pedindo frutas e dizendo IlO- cê po;de .yiver ,assim desta ma- lho, ferindo:"o.' E de quem ;s�- lução para "já e já". Igniza- clico, regressa á Prefeitura.
mes aos morado:t::Bs. 'É incrível l1eira.? E" os escolares, que rá a culpa? Do chefe-de-famIha

se' o assunto, com a solidarie- Passam-se os tempos, 'primei­
que o cidadã.o 'Compre o seu aJprert.dem em, suas eseolas? A ,que, num momento de raiva, dade do bem estar de algumas ro, segundo, terceiro, ete., 'e o
terreno, faca a sua casa, den- assaltar as residências? A im- "sentou Q pau" no in-vasor? A visceras figadais desopiladas ,marcador persiste imóvel: ze-
4:1'0 dos preceitos da lei muni"- portunar os que, passam nas culipa é dos pais que d�ixam á terapêutica de gargalhadas ro a zero.dpal,. pague seus impostos, ruàs? 'Deve haver uma medida se>us filhos andarem o dIa to- sa�ofô:nicas. A presença do nariz do Pro'"
l)lante o seu qui:Thtal, 'Ü Jiuran- sÚia para acahar eom issó. AI- do no meio das' ruas, rubando- Mal, no eritanto, os .alicer� cópio no "Alvaro de' Garva­
te ,éi.l1JCO ou mais anos espere <Yuém deve aO"ir.· Alguém que _Illa?os e também. da falta de

ces do velho casarã.o da Praça lho", agora,' v.eiu aguçar, como
b ""

"-

d t
-

d d e de-
dpara' ver nasoor os frutos das tenha poderes, deve dar u� açao as au Orl a es qu Pereira e Oliveira prineipiam aperitivo, os nosses desejoS' €l

.arvores 'que Iplantou' e não te- paradeiro neste estado-de-cOl- vem acabar ,(wm estes g"bu- de se apavorar ante a derroea-:, possuir um teatro.
11Ila,'depois de éome-Ios, porque

I
sas.... .A continuar: assim, te-, SOS:... da próxima, a companhia des- Aguardemos que o cóllsagra-

pede-se. "

do ator c()lllUnue o seu cami-
O ovo da iniciativa particu- nho. Esperemos que "já e já""

lar esfria, 111:0 choco, e gúra. E devolvam á !niOSSa edilidade .0
o bloco capitalista do "já e dever de destruir (e reconstrllf
já", en.CÍnel·a o caso, tra,nsfe- o nosso teatro. E confieIllOS
rindo eomodamente a solução em que, muitO' e.m breve, pos­
para a, nossa jobiana Prefeitu- samo�. dizer 'IH'ocopian:'amente
ra. A essas alturas, o placar ao C��.. Lopes Vieira:
continua de zero. a zero. �"De'Dts lhe page".
Depois acontece outro elen- i

co artístico para ser sanguesu- �.!.: : ,".,I� • 1 � i VI
'

�MH••l•••••G.O.=.G••G•••fiI

T'ribuna
NOVA IORQUE, 2J:(l{) - Toda fi ÍIl1prensa assinala

que a URSS está. Iançando os Partidos Comunistas de, todo
o mundo, uma campanha contra os Estados Unidos e a 'In­
glaterra.
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Diretor-proprietário: JAIRO CALLADÕ

Afinal, animam-se os capitalistas e se integram
corajosamente na execução do problema das construções,
para embelesamento da nossa capital.

Além dos prédios que se erguem majestosamen­
te em, vários pontos centraes da cidade" cogita-se, de se

edificar não somente três grandes prédios para alugue­
res.rlé apartamentos, o que vem resolver, em grande par­
te, o-momentoso caso-de falta de habitações em nossa
cidade. Além disso, sabemos que um capitalista conter­
raneo.já eontratojr..o alevantamento de um grande edí­
fieío á rua 28 de'''setem'bto, esquina da t rua Trajano,
também, para alugueres de 'apartamento.. instalando-se

'.' na parte térrea um moderníssimo restaurante com ser­

viço-até agora inteiramente novo para Florianópolis.
Enquanto isso os prédios em construção' como

o edifício S. Jorge, Montepio do Estado, a cargo fio
engenheiro Calvi, crescem dia a dia e.n 'ritmo

'

admira­
vel- de progresso .

Servidores públicos
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- BA1NEARlO, DE CANASVlflRA

A reportagem de «A Gazeta» conseguiu apurar
que se constituiu nesta capt tal uma firma, para explo­
rar o abandonado «Balneário de Canasvíeira», em reali­
dade, situado-na mais linda de nossas praias e o

.

mais
aprasivel recanto de nossa ilha. O edificio do Balneário
vae sofrer várias modificações adaptando-se instalacõos
modernas e confortave.is. A entrada que vae até o Bal­
neário ficará em excelente oondicâo, com uma: linha de
ônibus para os veranistas. Serão vendidos vários Iotes
de terrenos para construções.

A iniciativa .é das melhores e encontra em os de
« A Gazeta», animadores prontos a sacundar e aplaudir
a idéia.

I

Quo possainos, no verão vindouro, gozar confor­
tavelmente das ,delicias incomparavois daquela linda praia.

Preff�tos
.

ae S�· Joaquim e
Foram geralmente muito bem recebidas as recentes

nomeacões dos nossos conterraueos sr!'? Hilario Bleyer e Fran­
c.sco Barreto, respectivamsnte para Prefeitos de Sb Joaquim
e Carnboriú.

.

Ambos já se' emposs:1�am n�s seus cargos.
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,;;::i·:tÔ:b:,"20 c(A 'A) ...;,.; O Iarapio .Bcntosda' ,C)st�, .vulgo
«Vingan<;à»,'as�altou nesta noite uma residencia. Perseguido
pelos moradores que o presentiram, foi apanhado por Dor ival
Sant'Ana; a quem, �ni desespero, cortou o nar.z, com uma na­
valha. Vindo à .policia, removidos o preso e ° ferido, na As­
sistancia criou- se um caso, porque o nariz de Dor ival desapa-.
recêra,

Descobriu-ss qÚB a peça fie ira no local. Finalmente
encontrada, o médico apenas teve tempo de transplantal-o na.

"

coxa de Dorival, até que o campo.operatõrio melhore, na re­

gião do apendice' nazaJ.

X. :f.
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